PARECER Nº 1264, DE 2017
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 105, DE 2016.


        De autoria da Deputada Célia Leão, o projeto em epígrafe pretende dar a denominação de “Prefeito Francisco Amaral” ao Aeroporto Estadual de Campos dos Amarais, em Campinas.
                                Nos termos do artigo 148, parágrafo único, item 2, do Regimento Interno Consolidado, a presente proposição esteve em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido emendas nem substitutivos.

                               Na sequência, a fim de ser avaliado nos termos do artigo 31, § 1º, do citado regimento, quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que exarou parecer favorável a sua aprovação.


       Em seguida, veio a propositura a esta Comissão de Transportes e Comunicações, para ser examinada quanto ao mérito, conforme previsto no § 8º do artigo 31 e inciso II, letra “b”, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado, e deliberada conclusivamente.

Ao apreciarmos o assunto, verificamos que esta proposição tem por finalidade homenagear o Senhor Francisco Amaral, mais conhecido como “Chico Amaral”, que nasceu em 1922, em Campinas, onde veio a falecer em 2016, deixando a viúva, 4 filhos e netos. 

Chico Amaral foi Prefeito de Campinas por dois mandatos (de 1977 a 1982 e de 1997 a 2000), priorizando a população carente com a construção de casa populares, creches, escolas e postos de saúde. 

Exerceu o cargo de Deputado Federal por 6 legislaturas e participou da elaboração da Constituinte de 1988. No Congresso Nacional, foi autor da lei que permite aos brasileiros a compra do imóvel com o uso do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS.

Como salientou o autor, Chico Amaral teve “uma vida de realizações, contribuindo para a melhoria de vida dos mais pobres e necessitados, não só de Campinas e Região, mas de todo o Brasil, conforme demonstra sua atuação junto à Câmara Federal” – o que justifica a almejada homenagem.
Ressaltamos também que a Divisão de Pesquisa Jurídica - DPJ desta Casa, em documento de fls. 4, declarou não haver outro próprio público estadual com tal patronímico e nem proposição idêntica em tramitação.
No entanto, observamos que, às fls. 7, o Departamento Aeroviário do Estado de São Paulo se pronunciou sobre o assunto. Naquele documento, declarou que tal aeroporto é conhecido como Aeroporto Estadual Campos dos Amarais, em virtude do nome da designação da área em que se localiza, constando, inclusive, tal denominação no Manual Auxiliar de Rotas Aéreas – ROTAER, publicado pelo Departamento de Controle do Espaço Aéreo do Comando da Aeronáutica – DECEA, que relaciona o nome dos aeroportos do País em seu site.
Assim, aquele órgão salientou que o nome do homenageado pode seguir após a denominação oficial do aeroporto, como ocorre com o Aeroporto Internacional de Guarulhos – Governador André Franco Montoro. 

Portanto, a fim de adequar o texto original da proposição às informações prestadas pelo Departamento Aeroviário do Estado de São Paulo, apresentamos o seguinte

SUBSTITUTIVO

Dê-se ao Projeto de Lei n° 105, de 2016, a seguinte redação:

“Denomina “Aeroporto Estadual de Campos dos Amarais - Prefeito Francisco Amaral” o Aeroporto Estadual de Campos dos Amarais, em Campinas.
A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Aeroporto Estadual de Campos dos Amarais - Prefeito Francisco Amaral” o Aeroporto Estadual de Campos dos Amarais, em Campinas.
Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.”

Diante do exposto, sob os aspectos que nos cabe avaliar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 105, de 2016, na forma do substitutivo ora apresentado, conclusivamente.
a) Gileno Gomes – Relator

Aprovado o substitutivo da CTC, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, e prejudicado o projeto na sua forma original.

Sala das Comissões, em  4/10/2017.

a) João Caramez – Presidente
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